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Política

Não faz nem um 
m ê s  q u e  e s t a 

Revista enalteceu algumas 
das vantagens que resul-
tam do processo de infor-
mação instantânea. Na 
contramão dessas, tive-
mos o dissabor de acor-
dar com a notícia, ao vivo, 
de um massacre de crian-

ças e adolescentes em 
uma escola, desta vez em 
nossa porta, aqui ao lado.  

V e i o  i m e d i a -
tamente  a  imagem de 
Columbine, que mostrou-
-se  atua l í ss imo  sob  a 
ótica da informação glo-
balizada, mesmo já pas-

Tragédia com Audiência

por Emílio Farah

C o m o  a  i m p r e n s a  a b u s a  d e  t r a g é d i a s  p a r a
benefício próprio.



50

sados 12  longos anos. 
Ficou claro à época que 
as motivações, bem como 
sua execução, estavam 
plenamente adequadas 
àquele ambiente. Total-
mente propício, segundo 
nossas acepções, para 
a deflagração de crimes 
de violência exacerbada. 
Afinal, lá era um país de 
“cowboys”, e ainda o é. 
Ser ia ,  em nossa petu-
lância, conduta própria 
àquela mentalidade ego-
cêntrica e bel igerante. 
Ficava fácil explicar uma 
Columbine, em um país

que permite  que cada 
um ande com sua arma 
de fogo,  ou a compre 
sem restrições aparen-
tes. Eles seguem a lei do 
mais forte, e mais forte 
é quem tem uma arma.

Mas e agora, como 
explicar este comporta-
mento aqui? Não somos, 
dentro de um contexto 
histórico, um povo reativo 
ou violento. Algo mudou 
com a universal ização 
da informação, nossos 
malucos passaram a ter 
ferramentas,  modelos, 
métodos e a grande possi-
bilidade de terem seus 15 
minutos de fama na televi-
são. Nossa imprensa livre 
faz valer o direito funda-
mental de “informação”. 
Um d ire i to  fundamen-
tal, constitucionalmente 

“...Retratou triste-

zas que deveriam 

ter sido choradas 

na intimidade...”
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g a r a n t i d o ,  d e t u r p a d o 
para garant ir  o  lucro 
imediato.  Querem ver.

Durante  todo  o 
d ia  em que ocorreu a 
tragédia, e também nos 
d ias  segu intes ,  nossa 
grande imprensa  mos-
trou e expl icou aquele 
ato doentio. Em sua sede 
de audiência, nossa mídia 
televisiva retratou triste-
zas que deveriam ter sido 
choradas na intimidade 
das famíl ias, estampou 
a foto do homicida sob 
diversos ângulos, narrou 
todos os procedimentos 
adotados por uma pessoa 
doente, tratou de buscar 
justificativas para tal ato, 
como se as houvesse. Só 
faltou a tradicional per-
gunta:  “Como o Sr(a) . 
está se sentindo agora?”.

Mesmo já  sabe-
dores que se tratava de 
uma pessoa desequi l i -
brada, informaram que o 
doente era ligado à reli-
gião muçulmana. Com que 
objetivo? Fomentar ódio 
religioso no Brasil. Em que 
buraco foi parar a ética 
profissional desses repór-
teres? Ou nem existe ética 
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nesta profissão? Liber-
dade de imprensa está 
atrelada a responsabili-
dade social. Aquela infor-
mação destemperada, 
lançada no vento pela 
repórter, teve como con-
sequência demonstrações 
de intolerância religiosa 
contra um templo is lâ-
mico e seus seguidores.

Não há informa-
ção em tanta exposição. 
O que se pode apreender 
de um ato cometido por 
uma pessoa tão doente? 
Uma notícia que deveria 
ser de pesar e conster-
nação coletiva foi trans-
f o r m a d a  e m  s h o w  d e 
horrores .  Ins inuações 
irresponsáveis e exposi-
ção da família do doente, 
igual a qualquer outra, à 
execração pública, foram 

apresentadas como jor-
nal ismo e informação.

De todo trabalho 
sensacionalista dos jor-
nais, somente resta a cer-
teza que os outros socio-
pa ta s  poderão  i n i c i a r 
seus próprios espetácu-
los, que contarão, infe-
lizmente, com o apoio da 
mídia. E eles – os jornais - 
reclamam das discussões 
sobre controle social da 
imprensa. O que precisa-
mos agora é de um Michael 
Moore, para que toda esta 
tragédia seja retratada 
em um filme que procure 
desvendar a verdadeira 
origem desta e de outras, 
que por certo virão. Quem 
sabe daí surja no Brasil 
uma imprensa livre, ética 
e compromissada com o 
interesse social.
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Crase
 Convida

Raphael Miguel
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Raphael Miguel é ator, roteirista e dramaturgo. 
Autor do espetáculo várias vezes premiado “As Mulhe-
res da Rua 23”, “A Vigilante – Uma Comédia de Peso” 
e “Salto em Fúria”, que está previsto para estrear no 
segundo semestre deste ano, o escritor também é um 
dos criadores da Compahia de Teatro Autoral. Com 
bom humor de comediante nato, Raphael fala um pouco 
sobre a 7ª arte.
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Sétima arte o que?

E is que eu aterriso em “solo craseano” com 
a árdua missão de escrever sobre a sétima 

arte. Depois da pausa para o cafezinho, três respira-
das fundas e ter confundido Sétima arte com a Sétima 
maravilha do mundo e escrito uma lauda inteira sobre 
o Cristo Redentor, vamos nós ao que de fato interessa.

Na verdade aproveito o espaço para tornar 
pública e notória uma coisa que sempre me angustiou 
durante anos: Eu nunca vi a segunda parte de ‘Titanic’. 
Não que eu tenha algo contra o Leonardo Di Caprio ou a 
Kate Winslet (longe de mim) mas filme longo me da sono 
e fome, e além do mais, a estatística comprova que uma 
hora de filme corresponde a um balde ‘big’ de pipoca e 
um copão de refrigerante. Imagina agora três horas? 
Vou entrar Hunt Grant e sair Vovozona 3, porque no 
“um” ela era uma anoréxica. E filme 3D? Deus me livre! 
Só se for óculos descartáveis. Alguém (fora eu) já parou 
pra pensar na quantidade de bactérias que sai do olho 
de alguém pro nosso? Agora que falei, deu nojo né?
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E pra finalizar meu desabafo cidadãos ‘cra-
seanos’ e, fiquem à vontade para jogar a primeira 
pedra aqueles que nunca pecaram, vai mais uma 
confissão. Eu amo filme água com açúcar do tipo ‘O 
casamento do meu melhor amigo’, esse já assiti mil 
vezes (mentira! Exagero de aquariano) e toda vez 
me bate uma raiva e fico com a pergunta que nunca 
quer calar: Como Dermot Mulroney escolheu ficar 
com Cameron Diaz e não com a Julia Roberts, tudo 
bem que a Cameron é uma gata, mas Julia Roberts 
é Julia Roberts! E afinal de contas quem já foi ‘Uma 
linda mulher’ nunca perde a majestade. Vou ficando 
por aqui porque vai dar um filme inédito na televisão 
que ainda não vi; ‘De volta a Lagoa azul’, mas antes 
disso anunciarei o vencedor:

- E o Oscar vai para Osama Bin Laden que 
com sua morte vai render um ótimo roteiro em 2012.

Raphael Miguel
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